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  Sobre David Hoffmeister

  

  David Hoffmeister tocou a vida de milhares de pessoas com seu estado de mente solidamente pacífico, alegria radiante e dedicação à Verdade. Ele é um místico moderno que foi convidado a mais de 40 países e 49 estados para compartilhar a mensagem de Amor, Unicidade e Liberdade. Sua jornada envolveu o estudo de muitos caminhos, culminando numa aplicação prática e profundamente compromissada do livro Um Curso em Milagres. Sua imersão era tão completa que, quando ele fechava o livro, para sua surpresa, a Voz do Curso continuava a falar com ele e por meio dele.

  

  David sempre foi conhecido por questionar tudo ao invés de aceitar respostas convencionais. Por isso, ele se deleitava em encontrar, no Curso, apoio e encorajamento para seu exame cuidadoso de toda ideia, crença, conceito e hipótese em sua mente. Jesus tornou-se o professor interno de David, respondendo a todas as suas perguntas, orientando-o a entregar o gerenciamento cotidiano de todos os relacionamentos, circunstâncias e eventos de sua vida. David deu um passo para trás e permitiu que “Ele mostre o caminho” M-155, retirando todo o investimento no ego e no mundo. Estudantes começaram a aparecer, juntando-se a David em diálogos profundos e cartas brilhantes, como as que enobrecem estas páginas.

  

  Em 1996, David foi levado a uma pequena casa em Cincinnati, Ohio, chamada a Casa da Paz, onde ele recebeu aqueles que desejavam dar um passo para trás em relação ao mundo e se aprofundar na mente para descobrir o Cristo interno. Comunidades Living Miracles têm, desde então, se espalhado por Utah, Havaí, Canadá, Espanha, México e Austrália. Com o exemplo vivo de David sobre aderir totalmente ao Curso, os devotos ao despertar se juntaram para viver os passos propostos no Curso para desdobrar a mente para fora do mundo, em direção a Deus. Eles se unem a David ao estender seus ensinamentos íntegros através de um vasto ministério na internet, fóruns de áudio e vídeo, publicações escritas, reuniões motivacionais com música e filmes para o despertar, eventos on-line ao vivo e, anualmente, o “Retiro de Iluminação e Festival de Música Strawberry Fields”.

  

  David também compartilhou sua perspicácia em programas de entrevistas e programas de rádio. Os diversos fóruns, pelos quais David compartilha seus sentimentos gratuitamente, permite aos que têm um chamado profundo se conectarem de onde quer que estiverem. O material neste livro foi coletado de suas mensagens de e-mail, postagens em websites e entrevistas, bem como transcrições de diálogos profundos dos primeiros dias de trabalho de David com as pessoas que vieram de todo o mundo para se juntar a ele.

  

  Para os que acreditam em atingir a iluminação nesta vida, David é inspiração pura. Sua atitude gentil e sua expressão articulada e íntegra tocam todos os que o escutam. Seu interesse na aplicação prática significa que as Respostas são para todos. Você reconhecerá as perguntas feitas a ele, já que há apenas uma mente e é a sua! Você reconhecerá as Respostas pela mesma razão. À medida que você adentra este livro, aceita um convite do fundo do seu coração. Você está se juntando a fortes companheiros devotados à iluminação. O despertar requer a desconstrução de tudo o que fizemos para encobrir a Luz que Eu Sou. Assim como fez David, devemos convidar o Espírito Santo para desdobrar nossa mente de todas as ideias, conceitos e crenças – tudo o que pensamos que sabemos – até que tudo o que sobre seja o Amor que somos. A vida de David Hoffmeister é uma demonstração viva da Mente Desperta.


  

  Mensagem do Espírito Santo

  

  Eu trabalharei com suas crenças, guiando-o, passo a passo, à medida que liberta sua mente dos vários conceitos falsos que você acredita que o mantêm seguro e feliz. Apenas a liberação dessas falsas crenças lhe trará Felicidade Verdadeira e Paz duradoura.


  

  Notas do Editor

  

  
    
      ● David geralmente verbaliza os pensamentos da mente. Esses pensamentos são apresentados em itálico, ao invés de entre aspas.
    

  

  

  
    
      ● As palavras “o Curso” e o acrônimo UCEM são usadas intercaladamente ao longo deste livro, referindo-se a Um Curso em Milagres.
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  Capítulo Um

  

  Uma mensagem do Espírito Santo sobre forma e conteúdo

  

  Quando sua mente está focada no propósito santo de curar o Filho de Deus, então você sabe para que serve o mundo. Isso é conteúdo. Focar-se exclusivamente no conteúdo (o Espírito Santo) é dar ao mundo um propósito unificado. Apenas olhando-se além dos propósitos separados do ego, baseados na forma, é que a felicidade e a alegria verdadeiras podem ser encontradas.

  

  O mundo da forma, das especificidades, foi feito para atacar a Deus, como um esconderijo para a mente que estava aterrorizada por acreditar na repercussão da separação de Deus. A mente é viciada na forma, porque esta é uma defesa contra a verdade. A mente que acredita ser separada de Deus está com muito medo da verdade. Ela se tornou totalmente dependente da forma para sobreviver porque acredita que a origem de sua vida está no mundo da forma.

  

  Perceber especificidades e tratá-las como unidades completas em si mesmas é fechar a mente para a cura. A mente focada na forma está adormecida. Esqueceu-se da completude, da comunhão, da Unicidade. Esqueceu-se de Deus. O caminho de volta para esta lembrança é o da cura da percepção distorcida. Um propósito unificado é dado, para ser transferido e aplicado a cada aspecto da mente, a cada experiência, de modo a retornar o foco da mente para o conteúdo. O conteúdo vê duas categorias: amor e um pedido de amor. Cada momento é uma oportunidade de se juntar ao instante santo, no qual não há passado, corpos ou mundo.

  Focar-se na forma é adorar ídolos. Decidir sobre metas e resultados na forma é perder a compreensão do propósito.

  

  A mente está sempre escolhendo. Uma decisão é tomada a cada momento e o foco está na forma ou no conteúdo. O ego usa a forma – o corpo, o mundo e todos os meios de comunicação – para o orgulho, prazer e ataque. A forma é usada para construir um autoconceito, que é usado na competição com o que se percebe como outros autoconceitos. Defesa e ataque tornam-se distrações centrais. Toda guerra, desde a macroescala de uma guerra mundial e de um genocídio, até uma batalha de argumentos sobre quem vai lavar a louça hoje à noite, origina-se do foco na forma. Apenas quando um irmão é visto como um corpo, o ataque pode ser experimentado. Somente quando o mundo da forma é visto como causa, a defesa pode ser considerada.

  

  Focar-se na forma é julgar. A forma é o passado, uma ilusão do passado. A mente que reage a qualquer coisa deste mundo, incluindo interações com irmãos, está reagindo ao passado, a associações que estão estabelecidas na mente. Sucesso e fracasso neste mundo são sempre julgados por seus resultados na forma: O casal ficou junto? O trabalho foi finalizado? Você foi contratado ou demitido? Devemos celebrar ou nos comiserar?

  

  O conteúdo vê todas as coisas como a mesma. O conteúdo vê todos os irmãos como um só. O conteúdo vê cada momento como uma oportunidade para perdoar, para liberar o passado, para oferecer uma lembrança da inocência e para lembrar que todas as coisas – passadas, presentes e vindouras – são gentilmente planejadas por Aquele que sabe o melhor resultado para todos os envolvidos. Quando se vê todas as coisas juntas funcionando para o bem, a mente pode descansar. Quando a mente descansa, o amor retorna à consciência.

  

  É necessária muita disponibilidade e confiança para começar a refutar o sistema de crenças do ego, profundamente enraizado e completamente invertido. Toda crença deve ser liberada da mente e vista como tendo uma causa irreal. Deus é a Causa. Deus é a Fonte da vida.

  

  A cada momento, trabalharei com suas crenças, guiando-o passo a passo enquanto você libera sua mente dos muitos conceitos falsos que você acredita que mantêm sua segurança e felicidade. Apenas a liberação destas crenças falsas pode trazer felicidade verdadeira e paz duradoura.


  

  Muitas formas, uma correção

  

  David: Como trampolim para aprofundar nosso entendimento sobre forma e conteúdo, começamos com a seção chamada A Igualdade dos Milagres. A primeira sentença é uma ideia comum com a qual você está provavelmente acostumado a trabalhar com o Curso:

  

  O único julgamento envolvido é a divisão única do Espírito Santo em duas categorias: uma, de amor e a outra, o pedido de amor. T-14.X.7

  

  O Espírito Santo classifica todas as variadas mensagens que a mente parece receber do mundo exterior em duas categorias. Uma é extensão do amor e a outra é um pedido de amor. A primeira se dá quando você sente a agradável ressonância de receber amor. Sempre que alguém está com medo ou acreditando na falta de amor, trata-se apenas de um pedido de amor. Quando o amor é estendido, você se sente amando. Quando há um pedido por amor, responda-o com amor.

  

  O ego tem uma terceira categoria, o ataque. Se você não percebe o amor ou um pedido de amor, percebe ataque. Você pensa que atacou alguém ou que alguém está atacando-o. As defesas se manifestam por causa dessa percepção equivocada. A chave é: tudo o que você deve fazer é estar sintonizado com o Espírito Santo. Ele tem apenas duas categorias – amor ou um pedido de amor. Em qualquer caso, você estenderá e responderá com amor. Ao longo deste parágrafo, pensamos: é tão simples. Por que não consigo perceber tudo como apenas amor ou um pedido de amor? Por que percebo ataque?

  

  Não podes fazer essa divisão com segurança, pois estás por demais confuso para reconhecer o amor ou para acreditar que tudo o mais não é senão um pedido de amor. Estás por demais preso à forma e não ao conteúdo. O que consideras conteúdo não é absolutamente conteúdo. É meramente forma e nada mais. Pois não respondes ao que um irmão realmente te oferece, mas só à percepção particular do seu oferecimento pela qual o ego o julga. T-14.X.7

  

  Aí está a ideia de forma e conteúdo. Em um sentido, quando você lê algo assim, pensa: Bem, vejo que este é meu problema. Estou confuso. Estou muito preso à forma. Para mim, a próxima pergunta sempre foi: Ok, me ensine mais sobre esta distinção entre forma e conteúdo para que eu realmente possa começar a me sintonizar com o conteúdo. Outra forma de se chegar a isso é a Lição 161 do Livro de Exercícios. Ela nos ajuda a colocar forma e conteúdo num tipo de contexto:

  

  A completa abstração é a condição natural da mente. Mas parte dela agora não é natural. Ela não olha para tudo como um só. Ao invés disso, vê fragmentos do todo, pois só assim poderia inventar o mundo parcial que tu vês. O propósito de tudo o que vês é o de te mostrar o que desejas ver. A audição só traz à tua mente os sons que ela quer ouvir. Assim foi feita a especificidade. L-pI.161.2

  

  Neste sentido, especificidades são análogas à forma. A forma é sempre específica. Todo objeto que podemos nomear no cosmos é específico. Parece que “livro” é especificamente diferente de “perna”, ou que “dedo” é especificamente diferente de “nariz” e assim por diante. Todo o mundo de especificidades é o mundo do sonho, mas então Jesus muda a perspectiva e diz:

  

  E agora, é a especificidade que temos que usar na nossa prática. Nós a damos ao Espírito Santo, para que Ele possa empregá-la com um propósito que é diferente daquele que lhe demos. Contudo, Ele não pode usar nada além do que fizemos para ensinar-nos de um ponto de vista diferente, para que possamos ver uma utilidade diferente em tudo. L-pI.161.3

  

  E aqui está um vislumbre do final, no próximo parágrafo:

  

  Um irmão é todos os irmãos. Cada mente contém todas as mentes, pois todas as mentes são uma só. Tal é a verdade. Mas estes pensamentos fazem com que o significado da criação fique claro? Essas palavras trazem com elas perfeita clareza para ti? O que podem aparentar ser senão sons vazios; belos talvez, corretos em sentimento, mas fundamentalmente incompreendidos e incompreensíveis. A mente que ensinou a si mesma a pensar de modo específico não pode mais aprender a abstração no sentido de que ela abrange todas as coisas. Precisamos ver um pouco para aprendermos muito. L-pI.161.4

  

  Essas passagens enfocam o problema. Estou pensando especificamente agora, estou pensando em compartimentos, mas a condição natural da minha mente é abstrata.

  

  Isso me diz que, para chegar à paz, uma transformação de minha consciência, uma transformação de minha própria maneira de pensar é necessária. Isso me dá um contexto, de que, pelo menos, não estou no escuro diante do que deve ser feito. No passado, eu pensava: se eu pudesse encontrar o relacionamento certo, alcançar certo reconhecimento mundano, fama ou um objetivo, isso me traria felicidade. É ótimo chegar ao ponto de perceber que tenho de mudar meu pensamento. Não se trata apenas de ter pensamentos felizes ou positivos. Tenho que aprender a voltar o pensamento para o Espírito Santo, para que minha percepção se torne unificada.

  

  O próximo parágrafo foi de muita ajuda para mim. Me lembro de estudar todos os tipos de teorias em psicologia, filosofia e espiritualidade. Teorias podem ser fascinantes. Contudo, você pode ser pego pela fascinação de estudar teorias sobre a mente. O ego ama isso. O Curso diz para procurarmos a experiência. Você merece paz da mente! Não seja desviado.

  

  O ego é incapaz de compreender o conteúdo e não se preocupa absolutamente com ele. Para o ego, se a forma é aceitável, o conteúdo também tem que ser. De outro modo, ele atacará a forma. Se acreditas que compreendes alguma coisa a respeito da “dinâmica” do ego, permita-me assegurar-te que nada compreendes. Pois por ti mesmo, não poderias compreendê-la. O estudo do ego não é o estudo da mente. De fato, o ego gosta de se estudar e aprova inteiramente as iniciativas de estudantes que querem “analisá-lo”, assim aprovando a sua importância. No entanto, eles apenas estudam a forma sem conteúdo significativo. Pois o seu professor é sem sentido, embora tenha o cuidado de esconder esse fato por trás de palavras que impressionam, mas às quais falta qualquer sentido consistente quando são postas juntas. T-14.X.8

  

  Você pode ver que, se o ego gosta de se estudar a si mesmo, essa é outra armadilha com que se ter cautela. Pode haver muitas palavras. Ouvi nosso amigo dizendo: “Não quero ser pego por palavras.” O ego imediatamente faria as pessoas sair por aí citando o Curso, enquanto ainda presas a um autoconceito de separação. Há aquele sentimento de palavras demais, de tentar se esconder atrás de uma máscara de palavras e intelectualismo. Devemos adentrar o silêncio para a experiência. Aquiete sua mente! Aí está a experiência.

  

  Agora que temos uma pequena introdução sobre forma e conteúdo, podemos ampliar o foco na seção intitulada Muitas Formas, Uma Correção, na segunda seção do capítulo 26. As lições 79 e 80 do Livro de Exercícios acompanham esta seção. “Que eu reconheça o problema para que ele possa ser resolvido”. A lição 79 explica que, enquanto você continua a definir seus problemas em termos de forma, de especificidades, nunca alcançará a paz da mente porque não é lá que seus problemas estão. Você tem um problema de percepção que deve ser resolvido. Esta seção resume isso em uma correção.

  

  Não é difícil compreender as razões pelas quais não pedes ao Espírito Santo que solucione todos os problemas para ti. Ele não tem maior dificuldade para resolver alguns do que para resolver outros. Todo problema é o mesmo para Ele, porque cada um é resolvido exatamente com o mesmo enfoque e através da mesma abordagem. Os aspectos que necessitam de solução não mudam, qualquer que seja a forma que o problema pareça tomar. Um problema pode aparecer em várias formas e o fará enquanto o problema persistir. Não serve a propósito algum tentar resolvê-lo em uma de suas formas especiais. Ele ocorrerá e depois recorrerá uma e outra vez, até que tenha sido respondido para todo o sempre e então não surgirá de novo em forma alguma. E só nesse caso estás liberado. T-26.II.1

  

  Há um grande motivo para alegrar-se por haver apenas um problema! Parece haver camadas e camadas de escuridão e complexidade. Lidar com problemas, sejam eles de relacionamento, financeiros ou de saúde, etc., é como tentar tapar minúsculos buracos numa barragem. Cada dia parece trazer outra onda consigo. Você pode sentir como se conseguisse entender isso. Você parece estar tapando buracos todos os dias por vários anos, mas você não quer que as ondas de problemas acabem? Não seria tranquilo se você não tivesse que lidar com ondas, se você pudesse apenas estar num lugar de quietude?

  

  Sim! Sim! Quero que todas elas sejam resolvidas de uma só vez, num só instante!

  

  O Espírito Santo te oferece liberação de qualquer problema que pensas que tens. Eles são o mesmo para Ele porque cada um, independentemente da forma que parece tomar, é um pedido para que alguém sofra alguma perda e faça algum sacrifício de modo que tu ganhes. E quando a situação é trabalhada de forma tal que ninguém perca, o problema se vai, porque era um erro na percepção que foi agora corrigido. Um equívoco não pode ser mais difícil de ser conduzido à verdade por Ele do que outro. Pois não existe senão um equívoco: toda a ideia de que a perda é possível e poderia resultar em ganho para alguém. Então, se isso fosse verdadeiro, Deus seria injusto, o pecado seria possível, o ataque justificado e a vingança justa. T-26.II.2

  

  Observe esta frase: “Pois não existe senão um equívoco: toda a ideia de que a perda é possível e poderia resultar em ganho para alguém”. Se há apenas um erro, queremos esclarecer esse erro único. É aí que a liberação entra. Quais são alguns dos pensamentos que vêm à mente? Quais são algumas das perdas que parecem tangíveis e reais neste mundo?

  

  Se um banco toma sua casa, parece que alguém ganha uma casa e outra pessoa a perde. Ou se há cinco candidatos a um prêmio, alguém recebe reconhecimento, respeito e talvez até dinheiro. E, então, você tem a categoria dos perdedores. Digamos que várias companhias se candidatam a um grande projeto. Uma empresa acaba ganhando a licitação e as outras a perdem. Mesmo em discussões entre pessoas, pode parecer existir uma batalha de intelectos, em que se trazem mais evidências para amparar sua posição. A batalha pode se delongar, como se ela pudesse determinar quem está certo. A pessoa que parece ter provado um ponto de vista (eu o avisei) parece estar certa e a outra parece estar errada. Geralmente, ela se baseia em duas pessoas querendo resultados diferentes. Qualquer que seja o resultado, pode parecer que quem vence é a pessoa feliz.

  

  O mundo todo, da maneira como se organiza, é baseado em perda e ganho. E é baseado em corpos. Estes parecem perder e ganhar. Todo o sistema de livre mercado é baseado em competição, em perda e ganho. O mundo todo, da maneira como é construído, é baseado em perda e ganho e é por isso que tenho de liberar minha mente da identificação com o corpo e voltar para a condição ou estado chamado mente. Esta é a única condição na qual não há perda ou ganho.

  

  Temos tratado de muitas coisas visivelmente físicas. Movamo-nos, agora, para a realidade mental. Você já ouviu falar de bonecas de vodu, nas quais se colocam alfinetes para fazer mal aos outros. É como se alguém estivesse sendo machucado, desta vez de uma forma mais psíquica. Ou você já ouviu pessoas dizendo que alguém danificou ou brincou com suas mentes, alguém como Charlie Manson, Jim Jones ou David Koresh. Algumas dessas figuras vêm à mente, como se tivessem feito lavagem cerebral nos outros. Apenas pense na crença que deve estar subjacente a isso. Obviamente, há uma crença de que as mentes podem ser controladas ou prejudicadas, seja por vodu ou por lavagem cerebral. Há a ideia de que algumas mentes são vulneráveis e outras são dominantes. Parece que mentes vulneráveis podem ser atacadas.

  

  É como se o líder ou o guru assumisse o controle. Corpos mais fortes parecem dominar os mais fracos. Corporações maiores parecem varrer os pequenos negócios, no sentido físico. No sentido mental, enquanto perda e ganho são pensados como possíveis, a paz da mente não é. A Filiação é clivada em dois campos: as vítimas e os agressores. Estamos seguindo nosso caminho para o milagre, que vê perda e ganho como impossíveis. Uma ideia-chave é a crença nas mentes privadas. Mentes privadas parecem ser dominantes ou submissas.

  

  Esse único equívoco, em qualquer forma, tem uma única correção. Não há perda; pensar que há é um equívoco. T-26.II.3

  

  Pense na ideia de perda. A perda viria de Deus? Se tudo é uma ideia, o que começamos a entender, a perda é uma ideia do ego. É uma das pedras angulares do sistema de pensamento baseado no medo.

  

  Tu não tens problemas, embora penses que tens. E no entanto, não pensarias assim se os visses sumir um por um, sem levar em conta seu tamanho, complexidade, local ou tempo, ou qualquer outro atributo que percebas que faz cada um parecer diferente do outro. Não penses que os limites que impões ao que tu vês podem limitar Deus de alguma forma. T-26.II.3

  

  Igualdade é um ótimo tópico a ser abordado, porque, neste mundo, a justiça é geralmente equiparada à equidade. Porém, então a questão é: o que é justo? Alguns dizem que justiça é igualdade – o mesmo pagamento para o mesmo trabalho. Isso parece muito bom, mas então você lê na Bíblia a parábola do proprietário de terras que sai de manhã e contrata algumas pessoas para trabalharem em suas terras. Ele diz que vai pagá-los um denário por um dia de trabalho. Então, ele sai por volta das duas horas, contrata mais trabalhadores e diz: “Vou pagar um denário”. Perto das quatro horas, outra vez e ainda às seis, mais uma vez, ele contrata trabalhadores dizendo: “Vou pagar o que é justo”. No final do dia ele paga um denário para cada trabalhador. É claro que os trabalhadores que chegaram mais cedo não estão muito felizes.

  

  Participante: Ficam de cabeça quente!

  

  David: De cabeça quente! Você quer dizer que os que trabalharam algumas horas recebem o mesmo? Lembro-me de quando contei esta parábola pela primeira vez para uma amiga e ela disse: “Isso não é justo! Mais dinheiro deveria ser dado aos que começaram a trabalhar mais cedo, eles merecem!” Jesus usa isso como um ensinamento. Ele está dizendo que o Reino dos Céus é assim. Você recebe o mesmo, não importando o quanto se esforce.

  

  Quando se está chateado, a frase usual é: “Não é justo!” No entanto, não importa o quanto você tente obter igualdade no mundo – você pode tentar passar suas leis, com igualdade de oportunidades, etc. – mas você nunca a alcançaria. Em algum momento, você sente que a ideia de igualdade na forma não funciona. Não é que alguns são melhores e outros piores. Toda a Filiação é igual. No entanto, não pode haver igualdade na forma. Enquanto você procurar igualdade na forma, você nunca a encontrará, mas você pode encontrá-la no milagre. O milagre é a percepção do Espírito Santo e Ele vê todos como o mesmo. No milagre, o vodu é impossível. Cultos são impossíveis. Uma mente dominando a outra é impossível. O Espírito Santo os vê todos como uma ideia ridícula.

  

  O Espírito Santo nos treina para ver que não há culpa. Aquele que parece ser o assassino em série aos olhos do mundo é aliviado à beça! O mundo diz: Queime-o, ou, Prenda-o pelo resto da vida. E então há a pessoa do lado de cá, que parece estar levando a vida ideal, um filantropo, doando muito dinheiro. Aos olhos do mundo, não há comparação entre essas duas pessoas.

  

  Participante: Elas não são iguais.

  

  David: Elas não são iguais de nenhuma maneira, forma física ou formato. Porém, Jesus está dizendo: Sua percepção está bagunçada. Isso me ajuda a reconhecer que não sei avaliar. Não sei pesar a justiça. Não tenho que estar bravo com alguns e com pena de outros. Apenas preciso ver o mundo diferentemente. Preciso ver o quanto tenho estado errado sobre TUDO. Isso é muito diferente das espiritualidades que definem o que é bom ou sagrado, ou que ditam o que precisa ser feito para ir para o Céu. Há citações na Bíblia sobre os perversos sendo reunidos e queimados. As pessoas interpretam isso literalmente.

  

  Entender a parábola do joio e do trigo é ver o trigo como os pensamentos da mente certa e o joio como os pensamentos da mente errada. Porém, no final, eles são todos unidos e o que é visto como ilusão se dissolve. Você é deixado com o fruto. O fruto é a parte comestível. Você fica com a parte boa. Para mim, estas parábolas são todas para ensinar que os seus pensamentos é que devem ser solucionados.

  

  Participante: Então existe o bem mesmo naquela pessoa ruim? É isso que está dizendo? Isso vai ser resolvido? Isso ainda vai se tornar a mente Única?

  

  David: Isso se distancia da ideia de pessoas. Lembre-se, isso é dar um passo para trás: Oh, é minha lição, é minha mente, e neste momento há uma mistura entre joio e trigo. Parece que o pensamento do ego cresceu lá dentro e que minha mente está infestada. Ela ainda tem trigo, ainda tem o sistema de pensamento do Espírito Santo, mas está misturado. O Espírito Santo o guia pela triagem. Então, você começa a ver que a mente certa é conteúdo ou propósito. Não tenho que prestar atenção a todas as formas que meu irmão parece fazer. Apenas preciso entrar em contato com a mente certa, ou pensamento correto.

  

  Geralmente, retorna-se ao corpo. Machuca quando você está julgando os outros. E, quando você está julgando este corpo, dói da mesma forma. A vergonha, a acusação e a culpa se abatem sobre este corpo. Espírito Santo, não sei quem sou. Quero que você me ajude a compreender isso em minha mente, para que eu possa experimentar quem realmente sou – que é mente ou Espírito, não corpo.

  

  O milagre da justiça pode corrigir todos os erros. T-26.II.4



  

  

  Duas vozes

  

  Olá, David,

  

  Às vezes, sinto como se duas pessoas estivessem vivendo em mim ao mesmo tempo – um “eu” que sinto ser muito quieto, que simplesmente existe sem pensamentos, o “eu” que se torna “alegre”. E o outro que me empurra e tenta me tirar do caminho. Tudo está sob controle, mas às vezes me sinto como uma borboleta voando contra o vento. Sinto vontade de dizer: “Pare de me aborrecer agora!” Nesses momentos, entendo o que as pessoas querem dizer quando falam que o “demônio” é uma pessoa. Realmente parece que alguém dentro de mim está falando comigo. Pode me dizer se este é um passo comum no caminho espiritual?

  

  Amado Ser,

  

  O assunto de que você fala é comum na jornada espiritual, pois o ego frequentemente parece ser literalmente uma voz que se escuta na mente. O ego sempre fala primeiro e pode parecer pressionar, porque sempre tem um currículo ou resultado na forma para o que “pensa” que quer. Entretanto, ele não sabe o que quer e nem “pensa” realmente, pois o ego não tem uma meta unificada e nenhum poder de pensamento real. O ego é apenas uma corrente irreal de pensamentos fingidos e é uma alegria não dar importância a eles.

  

  É importante estar firme em comprometimento e vigilância para a Orientação do Espírito interno e para o Estado de Quietude do Ser para além de todas as palavras, que é o verdadeiro “eu” que você experimenta às vezes. É isso que você faz ao dizer ou pensar: Pare de me aborrecer agora!

  

  Uma versão que eu parecia usar era: “Vai-te para atrás de mim Satanás” (Lucas. 4:8) A forma não importa, pois num momento de tentação, é a disponibilidade para Quietude ou para escutar apenas a Voz de Deus que importa. E a Voz de Deus é a nossa Voz em Cristo.

  

  Graças sejam dadas a Deus, por abrir o Caminho. Toda a Glória para o Filho.

  

  

  Com amor, David


  

  Deus é uma ideia pura, assim como Cristo

  

  Olá, David,

  

  Moro na Austrália. Continuo a ler, no seu site, sobre o despertar da mente com muito interesse. É muito útil e gosto bastante. Percebo que você parece não julgar o ego, ou, pelo menos, o ego ocupa uma posição secundária em seus escritos.

  

  Outros sites enfatizam isso de maneira totalmente diferente. Numa postagem recente, o seguinte argumento foi levantado: se você acredita que conhece o Amor e pode perdoar por si mesmo, ou que tem algo que os outros não têm (como o amor) e pode dá-lo aos outros, você acredita que é Deus. Enquanto você pensa que o mundo é real e que o corpo está vivo, você acredita ser Deus.

  

  Quando li o Curso pela primeira vez, Deus desapareceu completamente. Me vi pensando que Deus não existe. Então, devemos ver Deus como algo completamente inventado? O Curso, de fato, menciona que mesmo Deus é uma ideia. Os antigos Gnósticos costumavam ter a opinião de que, ao se transcender, vê-se que você é AQUELE. Ao meu ver, AQUELE é a nossa própria essência. Nós nos tornamos Deus. O Amor é o que você é. De acordo com a postagem acima, seria arrogante pensar desta forma? Como uma situação sem ganhos?

  

  Amado Ser,

  

  O Perdão abre o caminho para a lembrança de Deus, então este é sempre o foco. Até que a mente se liberte do erro do ego, o medo de um “Deus” de faz de conta está profundamente implantado no inconsciente. A esse respeito, é necessário o perdão ou a liberação de todo o sistema de crenças do ego, antes que a Memória do Amor de Deus possa voltar completamente à consciência.

  

  Deus é uma Ideia Pura, assim como Cristo. Quando a mente é esvaziada de falsos conceitos e crenças, a Ideia Pura continua, Eterna e Perfeita.

  

  “Eu sou como Deus me criou” L-pI.110 é uma outra forma de dizer: O Amor é o que você é.

  

  Sou grato pela página ter-lhe ajudado. Obrigado por escrever e espero vê-lo em breve.

  

  Com amor sempre, David


  

  Como a mente fez o ego?

  

  David: Estamos lendo a seção O Ego e a Falsa Autonomia, onde Jesus diz, no primeiro parágrafo:

  

  É razoável perguntar como a mente pôde jamais ter feito o ego. De fato, é a melhor pergunta que tu poderias fazer. Não faz sentido, porém, dar uma resposta em termos de passado, porque o passado não importa e a história não existiria se os mesmos erros não estivessem sendo repetidos no presente. O pensamento abstrato aplica-se ao conhecimento porque o conhecimento é completamente impessoal e exemplos são irrelevantes para a sua compreensão. A percepção, contudo, é sempre específica e, portanto, bastante concreta. T-4.II.1

  

  Não há sentido em fazer uma caça às bruxas e olhar para o passado ou perguntar como a culpa e o ego vieram a existir. Jesus nos diz para não procurarmos pela resposta no passado. Você precisa ter uma experiência no presente. Enquanto você estiver de alguma forma magoado, então, por experiência própria, você pode dizer que o mesmo engano está se repetindo.

  

  Participante: Mas isso não responde à pergunta de como a mente pôde fazer o ego?

  

  David: Vamos lá. No quarto parágrafo da introdução da seção de Esclarecimento de Termos, Jesus se refere diretamente a essa questão, dizendo que não há resposta para ela. Há apenas uma experiência. Busque a experiência, ao invés de permitir que perguntas como essa o atrasem. Em outras palavras, inclinar-se sobre a questão de como o impossível pôde acontecer pode levar a um turbilhão metafísico e teológico. Sob essa questão, há uma premissa subjacente. Esta é a de que o impossível poderia acontecer e aconteceu.

  

  Por que você perguntaria como isso aconteceu, a não ser que já acreditasse que tenha acontecido? Responder a essa pergunta torna o erro real. É o mesmo que querer uma definição boa e sólida para o ego. Ao invés de definirmos o ego, falamos sobre o milagre, sobre a mente certa e sobre a correção. O estado do milagre é aquilo que o ego não é. Trata-se da escolha da mente certa pelo milagre. Não se trata de uma análise do ego.

  

  A mente fugiu da luz num instante de terror. O ego crê que Deus vai lhe punir porque você realmente concretizou a separação de Deus. A mente estava aterrorizada e moveu-se para a escuridão, para longe da luz. Por um instante, houve uma crença no ego. E isso é tudo, o instante impuro. Aí está o instante impuro, no qual se acreditou naquela diminuta crença, e o Espírito Santo chega ao mesmo tempo, como uma resposta para isso, lá dentro da mente. Deus colocou a resposta à insanidade exatamente onde ela estava. Ele não colocou a resposta no mundo externo, porque não é lá que está a nuvem [insanidade]. A nuvem está na mente. Ele colocou a resposta exatamente onde estava o problema. No entanto, a mente está com tanto medo daquela luz que, de algum jeito, moveu-se em direção à forma e se ocupou com corpos, sobrevivência e julgamento.

  

  Deus é a minha vida. Não tenho outra vida, senão a Dele.

  Eu estava errado quando pensava viver à parte de Deus, uma entidade separada que se movia no isolamento, sem ligações, abrigada dentro de um corpo. Agora sei que a minha vida é A de Deus, que não tenho outro lar e que não existo à parte Dele. Ele não tem Pensamentos que não façam parte de mim e eu só tenho aqueles que são Dele. L-pI.223.1



  

  

  Como se desliga o ego?

  

  Olá, David,

  

  Meu problema, desde os dois ou três anos de idade, tem sido o medo e pensar sempre o pior. Eu gostaria de poder simplesmente desligar o meu medo que vem do ego, mas ele sempre foi o meu fraco. Sei que tenho que olhar para dentro, ler mais e meditar mais. Como se desliga o ego? Apenas estando constantemente alerta e o rejeitando o tempo todo? Me preocupo tanto, que isso me deixa louco.

  

  Amado Ser,

  

  Gratidão pela sua pergunta e por escrever o que vem do seu coração. Ninguém desliga o ego. Pode-se desconectá-lo ao se tirar a fé depositada nele. Primeiramente, você começa prestando atenção aos pensamentos, sentimentos e percepções. A viagem na montanha russa tagarela e emocional de percepções distorcidas e instáveis comprova um sistema de pensamento insano do ego, que dita essas mudanças. O ego tem que ser exposto e trazido à Luz antes que a instabilidade dê lugar a uma percepção consistente e estável. Até que a fé no ego seja removida, a mente parecerá oscilar entre a escuridão e a Luz. Você fez o ego ao acreditar nele e pode dissipá-lo removendo a crença dele. Sem o poder que a mente parece dá-lo, o ego parecerá não mais existir. Agora mesmo, Cristo está Presente. O ego foi uma ilusão de passado/futuro, mas a Luz veio e, nesta Luz, o erro foi varrido.

  

  Esteja disposto a mover-se para dentro e a questionar todas as premissas. O medo é uma premissa, portanto se dissolve na Presença da Luz. Não proteja nenhuma crença da Luz curadora do Espírito Santo e você verá que não há nada a que se prender. Renda-se e se una à Vontade de Deus, pois esta é a nossa Vontade também. Milagres vêm da confiança em Deus. À medida em que a confiança aumenta, o medo desaparece. Sua disponibilidade parecerá tornar-se prontidão e a prontidão parecerá tornar-se maestria. Toda a Glória a Deus e graças ao Espírito Santo por Guiar para além da ilusão do medo ao mundo perdoado e à Memória de Deus.


  

  Quem escreveu o Curso?

  

  Participante: Você continua dizendo: “Ele diz…” O texto é considerado como sendo as palavras de Cristo?

  

  David: O Curso inteiro parece ter sido escrito na primeira pessoa do singular e usa a segunda pessoa. Em outras palavras, ele usa “eu” e “tu” e faz referências ao envolvimento dele na crucificação, ressurreição, com os apóstolos, etc., da forma que aconteceu com ele. Supõe-se que é Jesus quem está falando. Eu já havia estudado muitos caminhos e espiritualidades diferentes, quando peguei o Curso pela primeira vez, na Califórnia. Não tinha ideia de quem o escrevera, não sabia nada sobre o livro. Apenas peguei-o e comecei a ler as ideias. Isso foi um pouco antes de eu, por acaso, chegar a algumas daquelas passagens falando na primeira pessoa sobre crucificação e ressurreição. Tudo o que eu sabia, era que a ressonância dentro de mim e tudo o que estava sentindo e tudo o que estava lendo – tudo – me guiava em direção à completude. Aquilo era realmente forte – muito, muito forte. E então, quando cheguei a essas partes, foi como se pensasse: Oh, quem escreveu este livro? Claro que eu tinha um pressentimento sobre isso.

  

  Jesus, como autor, é algo simbólico. Há uma Mente Unificada que está Desperta. Este Curso vem dessa Mente Unificada. Ele diz que foi apenas o primeiro a despertar (o que implica ter havido outros). Não é específico a uma pessoa e não é especificamente um caminho Cristão apenas por usar uma terminologia Cristã. Apenas o vejo como ideias, como uma escada metafórica vinda de uma mente íntegra.

  

  Neste mundo, que representa a crença no problema da autoria, pensa-se que autores são pessoas. Adicione a isso o conceito ilusório de canalização, então se pensa que autores são entidades distintas, que vêm por meio de pessoas. Este é o caso com “Jesus” e “Helen”. Em verdade, em verdade, nada disso tem a ver com Autoria como Autores de Deus, pois ser Autor é criar no Espírito. O conceito de um “autor pessoal” é uma contradição em termos que não tem significado algum. Zero. Nenhum. Nada. Este reconhecimento é a saída do medo e abre o caminho para a lembrança do Amor.

  

  UCEM é forma, uma coleção de palavras, e forma não tem autor. O infinito é da Autoria de Deus. O finito é irreal e não tem NENHUM autor. O Pensamento além do véu da ilusão (um véu que inclui o livro chamado Um Curso em Milagres) é Cristo – uma Ideia Completa, Pura, Perfeita e Abstrata na Mente de Deus. A maior aproximação do que este mundo chama de “autor” é o Espírito Santo, ou a Voz por Deus. O Espírito Santo é sinônimo da Voz por Cristo. O Perdão, por si mesmo uma ilusão, foi “feito” (não criado) como um contra-sonho para o mundo do julgamento. Porém, mesmo as “formas” que o Espírito Santo parece tomar – palavras, anjos, sonhos visionários, o mundo perdoado – são todas ilusões e se dissiparão quando a crença no tempo não for mais adorada. Tempo, espaço e forma não têm Autor Divino! Deus é o Autor da Realidade e não há Autor a não ser Deus! Realidade é Eternidade. Deus não é o “autor” do tempo, do espaço e da forma. “Deus não conhece forma alguma” T-30.III.4 Deus é Autor de Cristo no Espírito e apenas no Espírito. O Eterno cria Eternamente. O Infinito cria Infinitamente. Realidade é Espírito. Para Despertar Agora, simplesmente siga a instrução do Livro de Exercícios de UCEM: “Esquece-te desse mundo, esquece-te deste curso e vem com as mãos totalmente vazias ao teu Deus”. L-pI.189.7

  

  Identidade é uma Experiência, não um conceito. Deus (Espírito Abstrato) é Autor da Realidade. Realidade (Espírito Abstrato) é Tudo o que Existe, sem opostos. Não há Autor que não seja Deus. Crença em opostos não tem qualquer realidade. Ser Autor é criar no Espírito. Autoria é Espírito, é Todo o Significado. Forma é crença e, portanto, não tem nada a ver com Autoria.

  

  UCEM é um símbolo de desconstrução de crença, nada mais, nada menos. UCEM é um livro, não a Realidade. Deus é o Autor da Realidade e a forma não tem autor. Palavras são apenas símbolos de símbolos, duplamente distantes da Realidade. A Realidade é uma Experiência e não pode ser descrita, explicada ou definida. A Realidade simplesmente É, muito além das crenças, conceitos e palavras ilusórios.

  

  A crença do ego no tempo (ilusão) parece ter inventado um cosmos de tempo-espaço (também ilusório), mas nem o ego nem seu cosmos têm realidade. A crença no ego e o cosmos parecem negar a Realidade na consciência, ainda que a Realidade esteja completamente além da crença e possa apenas ser Conhecida. Como todas as imagens, UCEM é parte da realidade da crença e é ilusão.

  

  O ego pergunta quem é o autor de UCEM, porém Cristo não tem dúvida – está certo da Identidade em Deus. Pode uma ilusão ter autor se Deus é Autor da Realidade e Deus é o único Autor? UCEM parece ser uma coleção de palavras, porém as palavras apontam para além de si mesmas. O Significado da Vida é a Experiência que essas palavras indicam: Deus é o Autor da Realidade e Eu Sou como Deus Me Criou.

  

  Palavras podem parecer representar o Espírito Santo. O Espírito Santo é Abstrato na Realidade. Mesmo assim, o Espírito Santo parece tomar a forma de uma Voz por Deus, com respeito à crença no tempo, para que esta crença possa ser desfeita. A Voz por Deus é a Voz por Cristo, pois como Criador e Criatura são O Mesmo, o Espírito Abstrato, a Voz, que representa a Realidade temporariamente, é A Mesma igualmente. A mensagem simples do Espírito Santo é esta: Deus é Espírito. Cristo é Espírito. Deus é o Autor de Cristo Eternamente. O Espírito é Tudo o que Existe, sem opostos. Não há Autor além de Deus.

  

  Perdoe todos os símbolos e aceite nosso Ser Agora, pois Deus cria o Espírito como Espírito. A Mente Divina é singular. Cristo é Um Ser na Mente de Deus. Perdoe todos os símbolos, até mesmo Jesus, pois o homem não foi mais que uma ilusão. A História não tem sentido. Deus é Agora. Cristo é Agora. Todo o Significado é Agora. Eu Sou Agora. O instante santo é tudo o que existe para se contemplar. Esteja em Quietude e Conheça, pois o passado se foi e o futuro não era mais que falsa imaginação. Como é óbvia e simples a Resposta de nossa Identidade em Deus na Experiência.

  

  Portanto, deixe perguntas tolas e distrações de lado e entre no Silêncio do Ser. Certeza é uma Experiência além de palavras e perguntas. A Presença do “Eu Sou” é real. Problemas do mundo não são reais. Deseje a Realidade completamente e Experimente Tudo o que Deus criou como Santo. Não há livros, palavras, pessoas, lugares ou coisas sagradas, mas o Espírito do “Eu Sou” é eternamente Santo. Não há nada mais para contemplar.


  

  Aplicar as ideias

  

  David: A verdade está dentro de nós. Vamos nos unir com a intenção de nos tornarmos bastante claros em nosso discernimento entre o ego e o Espírito Santo. Isso requer que olhemos de perto a mente e seu funcionamento. À medida em que permitimos a vinda do Espírito entre nós, perguntas são feitas, as respostas vêm e experiências são compartilhadas. Queremos pegar exemplos práticos de nossas vidas e aplicar as ideias a eles. Se não usarmos o Curso, ele se torna apenas um livro cheio de altas ideias de metafísica e teoria. Todos os ensinamentos espirituais são direcionados à aplicação. Precisamos viver os ensinamentos. Se há partes de nossas vidas que não são congruentes com eles, então é conveniente que estejamos todos atentos a elas, para que a mente possa mudar e ser uma demonstração da verdade. Quando as mágoas aparecem no dia a dia, elas podem ser rastreadas por meio da metafísica, que é feita para ser prática e útil. Sempre devemos voltar à consciência de que é a nossa própria percepção que precisa ser curada! Nossas mentes tomam a decisão de se curarem ou não. Nunca há nada acontecendo no mundo da forma que cause uma mudança na mente.

  

  Há, na verdade, apenas uma pergunta que a mente continua fazendo initerruptamente num nível muito profundo: Quem sou Eu? O ego fez a primeira pergunta de todos os tempos. Não havia perguntas no Céu, apenas Unicidade. Uma terrível enormidade de questões foi levantada desde a primeira pergunta: Quem sou Eu? Foi o ego quem perguntou isso.

  

  Cristo não fez essa pergunta. Há completa certeza no Céu. Todas as outras perguntas surgiram da primeira, incluindo todas as questões sobre o mundo, sobre os níveis subatômicos, sobre ciência, sobre filosofia. Todas as outras perguntas são apenas montes, pilhas e camadas sobre camadas de questões sobrepostas à primeira. No estado iludido, a mente ainda faz aquela pergunta básica: Quem sou Eu? [risos]

  

  O ego tem muitas respostas: você é homem, mulher, filho, pai ou irmão, irmã, marido ou esposa. Você é pedreiro, engenheiro, matemático, professor de tênis. O ego nos dá muitas respostas e está lá, constantemente falando que você é uma combinação – você é isso, isso e aquilo. Por trás disso tudo, a mente apenas está incerta, pois ainda faz aquela pergunta central: Quem sou eu? A identidade parece estar em constante troca e mudança. Fui filho, agora sou pai, ou agora sou avô. Ou, fui banqueiro e agora faço isso e aquilo. Isso é muito instável e muda constantemente. Queremos continuar trabalhando no aprofundamento, indo cada vez mais fundo na mente, para alcançarmos aquela questão central de Quem sou eu? e para encontrar o lugar da experiência da resposta.

  

  Toda pergunta feita neste mundo é uma dupla interrogação. Não podemos, de fato, chegar a um entendimento da resposta, se nem mesmo conseguimos fazer a pergunta correta, se estamos fazendo perguntas sem sentido que perguntam e respondem a si mesmas. Elas são circulares e não vão a lugar algum:

  

  Todas as questões que são colocadas dentro desse mundo não passam de uma maneira de olhar, não são perguntas. Uma questão colocada com ódio não pode ser respondida, porque é uma resposta em si mesma. Uma pergunta dupla pergunta e responde, ambas atestando a mesma coisa em formas diferentes. O mundo não coloca senão uma questão. Ela é a seguinte: “Dessas ilusões, qual é verdadeira? Quais delas estabelecem a paz e oferecem alegria? E quais podem trazer um modo de escapar de toda a dor da qual é feito esse mundo?”. Seja qual for a forma que tome a questão, o seu propósito é o mesmo. Ele pergunta apenas para estabelecer o pecado como algo real e responde na forma de preferências. “Que pecado preferes?”. Esse é o que deverias escolher. Os outros não são verdadeiros. T-27.IV.4

  

  Quando conseguimos aplicar isso ao dia a dia, vemos que o tema dominante de cada dia vem das situações aparentes que fazem parte do cardápio do mundo, e todas elas são ilusões. Perdemos muito tempo e nos frustramos debatendo sobre as opções aparentes: Quero jantar aqui ou ali? Quero ligar ou não para essa pessoa? Quero sair com essa pessoa ou não? Quero ou não comprar esse modelo de carro? Quero aplicar nesse fundo de investimentos ou quero investir em CDs? Muita preocupação e energia são dispendidas na escolha de qual ilusão é a verdadeira. Quais delas são as melhores? Por trás disso está a crença da mente numa hierarquia de ilusões. A mente não vê que essas são apenas imagens projetadas. Ela classifica as imagens: Essas são minhas melhores ilusões. Me esforço muito e gasto bastante energia à procura delas. Então, há o nível intermediário, para o qual sou indiferente. Deixe as pessoas buscarem essas ilusões se elas quiserem. Realmente não me importo com elas. E então há as negativas, as ilusões com as quais gasto energia evitando-as. Não quero estar perto dessa pessoa. Não me importo se elas são ou não ilusões, não gosto delas. Ou, não gosto desse clima. Se eu me mudar para o Havaí, posso me livrar desse tempo. No Havaí, o clima é melhor.

  

  Pode-se ver que há aí uma hierarquia. A maior parte das questões pergunta ao mesmo tempo em que responde. Aqui entram as preferências. Cada pessoa tem essa hierarquia. Todos têm sua versão de uma vida boa, que pode variar, porque todos têm um senso inconsciente do que é uma vida boa. Você realmente tem que olhar para essas perguntas que faz. “O que pode o corpo conseguir que queiras mais do que tudo? Ele é teu criado e também teu amigo. Basta dizer a ele o que queres e ele irá servir-te amorosamente e bem.” T-27.IV.4 Jesus está falando ironicamente aqui, porque o ego pensa assim: “E isso não é uma pergunta, pois te diz o que queres e aonde ir para consegui-lo. Não deixa espaço para que suas crenças sejam questionadas, exceto pelo fato de afirmar algo em forma de pergunta”. T-27.IV.4

  

  Neste mundo, esquecemos que somos Espírito, que somos Mente. No estado iludido, o ego diz: Deus lhe fez um corpo. Muito bem. Você já sabe que tem um limite aqui, então é melhor aproveitá-lo o melhor que pode. É melhor você satisfazer todos os gostos que tem. Você sabe que está preso e limitado. Já se separou do Reino e jogou fora sua herança espiritual. Você também poderia apenas satisfazer seus apetites: comer, beber e ser contente, pois vai morrer. [risos]
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